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1. Ementa  

Metabolismo social do capital, Estado e trabalho. Mundialização do capital, 
neoliberalismo e impactos no mundo do trabalho. O Brasil no contexto do Novo 
Desenvolvimentismo e o mercado de trabalho nacional. O trabalhador geógrafo 
frente às mutações do mundo do trabalho no século XXI. 

2. Objetivo Geral: (Aprendizagem esperada dos alunos ao concluir a disciplina). 

✓ Possibilitar ao acadêmico de geografia compreender os principais debates 
teóricos, as dinâmicas e as mutações no mundo do trabalho no Brasil recente, 
bem como, as relações dessas dinâmicas políticas, econômicas e sociais sobre a 
prática laboral do profissional geógrafo.  

3. Objetivos Específicos: (Habilidades esperadas dos alunos ao concluir cada 
unidade/assunto) 

✓ Unidade 1 - Compreender o conceito de trabalho e sua centralidade para a 
geografia; 

✓ Unidade 2 - Discutir a crise estrutural do capital, a reestruturação produtiva e o 
neoliberalismo; 

✓ Unidade 3 - Caracterizar a nova morfologia da classe trabalhadora no Brasil 
recente a partir dos fenômenos da terceirização, da informalidade e da 
plasticidade do trabalho; 
- Acompanhar in loco diferentes dinâmicas do trabalho na cidade de Rio 
Branco a partir de estudos de caso: camelô, telemarketing e a empresa Uber 
(setores de transporte e entrega de alimentos); 

✓ Unidade 4- Relacionar a formação, legislação e mercado de trabalho do 
profissional geógrafo no Brasil do século XXI. 

4. Conteúdo Programático: (Detalhamento da ementa em unidades de estudo, 
com distribuição de horas para cada unidade). 



Unidades Temáticas C/H 

Unidade 01 – Trabalho como categoria de análise geográfica.  
1.1) O trabalho como mediação nas relações do homem/sociedade e 
natureza; 
1.2) O trabalho como categoria de análise e a geografia do trabalho.  

10 

Unidade 02 – Crise estrutural do capital, reestruturação produtiva e 
neoliberalismo. 
2.1) Dimensões da crise estrutural do capital; 
2.2) Reestruturação produtiva do capital: do taylorismo/ fordismo à 
acumulação flexível (toyotismo); 
2.2 – Neoliberalismo, Estado e impactos no mundo do trabalho. 

20 

Unidade 03 – A nova morfologia da classe trabalhadora no Brasil 
recente. 
3.1) Morfologia da classe trabalhadora no Brasil: terceirização, 
informalidade e plasticidade do trabalho; 
3.2) Estudos de caso: camelô, telemarketing e a empresa Uber (setores de 
transporte e entrega de alimentos).  

20 

Unidade 04 - O trabalhador geógrafo frente às mutações do mundo do 
trabalho no século XXI. 
4.1) Formação profissional e ética do geógrafo; 
4.2) Legislação profissional aos geógrafos; 
4.3) Mercado de trabalho do geógrafo.  

10 

5. Procedimentos Metodológicos: (Descrição de como a disciplina será 
desenvolvida, especificando-se as técnicas de ensino a serem utilizadas). 

✓ Aula expositiva e dialogada; 
✓ Leituras e debate de textos; 
✓ Seminários; 
✓ Debates de filmes; 
✓ Atividade de campo no município de Rio Branco/AC para verificação dos 

estudos de caso das novas morfologias do trabalho. 

6. Recursos Didáticos (especificar os recursos utilizados) 

✓ Quadro para anotações; 
✓ Projetor Multimídia. 

7. Avaliação (Descrição dos instrumentos e critérios a serem utilizados para 
verificação da aprendizagem e aprovação dos alunos). 
As notas N1 e N2 serão compostas de acordo com o estabelecido no Regimento 
Interno da Instituição. 
As avaliações serão compostas por prova dissertativa; seminários; estudos 
dirigidos; atividade de campo com aplicação de questionários com camelôs, 
telemarketing e trabalhadores da empresa aplicativo Uber.  
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